
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE ODONTOLOGIA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS: TEMPO DE 

ENDURECIMENTO E SOLUBILIDADE DOS CIMENTOS ENDODÔNTICOS 

ENDOMETHASONE N E SEALER 26 

 
 
 

LESLIE DRISANA MORAES AMARAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Manaus – Amazonas 
 

2017 



UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE ODONTOLOGIA 

 

 
 
 
 

AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS: TEMPO DE 

ENDURECIMENTO E SOLUBILIDADE DOS CIMENTOS ENDODÔNTICOS 

ENDOMETHASONE N E SEALER 26 

 
 
 

LESLIE DRISANA MORAES AMARAL 
 
 
 
 
 

 
Trabalho de conclusão de curso, na 
forma de pesquisa científica 
apresentado ao curso de 
graduação em Odontologia da 
Universidade do Estado do 
Amazonas como requisito 
obrigatório para obtenção do título 
de cirurgiã-dentista. 

 

 
 
 

Orientador: Prof. Msc. Fredson Márcio Acris de Carvalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Manaus – Amazonas 
 
 

2017 



UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 

 

 
CURSO DE ODONTOLOGIA 

 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho primeiramente а Deus, pоr ser essencial еm minha vida, autor dе mеυ 

destino, mеυ guia, socorro presente nа hora dа angústia. 

 
Por prover a direção, a força e a sabedoria necessárias para trilhar com sucesso mais essa 

jornada de aprendizado e conhecimento 

 
Dedico ао mеυ pai Marcos Tomé, minha mãе Rosa Cristina е ао meu irmão Marcos Luke 

que, cоm muito carinho е apoio, nãо mediram esforços para qυе еυ chegasse аté esta etapa dе 

minha vida. 



 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Agradeço de forma especial ao meu pai Marcos Tomé, à minha mãe Rosa Cristina 

e irmão Marcos Luke, pelo amor, carinho, paciência e ensinamentos, não medindo esforços 

para que eu pudesse levar meus estudos adiante. 

 
 
 

Agradeço às minhas amigas Lorena Vera, Luciana Mata, Marcia Lins, Kamila Uzêda, 

Kethlen Maciel e Wanderleia Souza por estarem ao meu lado ao longo do curso e pela 

ajuda na execução deste trabalho. 

 
 
 

Agradeço, também, ao meu namorado Thiago Marães pelos incentivos e motivações 

antes e durante o curso de odontologia. 

 
 
 

Agradeço a todo o corpo docente do curso de odontologia da Universidade do Estado 

do Amazonas, em especial ao meu orientador Prof. Msc. Fredson Márcio Acris de Carvalho, 

pela dedicação, paciência e ensinamentos que tornaram possíveis a realização deste 

trabalho. 

 

 
 

Agradeço a todos os funcionários da Policlínica Odontológica da UEA, principalmente 

às funcionárias Elaine, Patrícia, Rayane e Sirleide pelo auxílio e paciência ao longo de todo 

o curso, e na disponibilização de materiais para execução deste trabalho. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Determinação, coragem e autoconfiança 

são fatores decisivos para o sucesso. Se estamos 

possuídos por uma inabalável determinação, 

conseguiremos superá-los. Independentemente 

das circunstancias, devemos ser sempre 

humildes, recatados e despidos de orgulho. 

Daila Lama 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1. Cimento endodôntico endomethasone N. Fonte: www.dentalsorria.com.br....... 19 

 
Figura 2. Cimento endodôntico sealer 26. Fonte: www.ebay.com...................................... 20 

 
Figura 3. Proporção pó/líquido Endomethasone N............................................................ 21 

 
Figura 4. Proporção pó/liquido Sealer 26........................................................................... 21 

 
Figura 5. Pasta do cimento sealer 26 com a consistência requerida................................. 21 

 
Figura 6. Pasta do cimento endomethasone N com a consistência requerida................... 22 

 
Figura 7. Agulha de Gilmore sobre a superfície horizontal do material.............................. 23 

 
Figura 8. O molde preenchido com cimento obturador e colocado um fio preto no 

 
interior do material................................................................................. ............................. 24 

 
Figura 9. Material pressionado manualmente entre duas lâminas de vidro e papel 

celofane................................................................................................. ............................. 24 

Figura 10. Amostras pesadas na balança de precisão........................................................ 25 
 
Figura 11. Amostra suspensa no interior de um recipiente de plástico contendo 7,5 mL de 

água destilada e deionizada, não permitindo que tocasse nas paredes........................... 25 

Figura 12. Amostras no desumidificador........................................................................... 26 

http://www.dentalsorria.com.br....../
http://www.ebay.com...................................../


 

 

LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1. Valores de tempo de endurecimento dos cimentos estudados fornecidos pelo 

fabricante......................................................................................................................... ... 27 

Tabela 2. Valores originais, média e desvio-padrão do tempo de endurecimento............ 27 
 
Tabela 3. Valores originais, médias e desvios padrão da solubilidade, em %, de 

 
cada cimento................................................................................................................. ..... 28 

 
Tabela 4. Variação da massa (g) após teste de solubilidade dos diferentes cimentos..... 28 

 
Tabela 5. Solubilidade Sealer 26....................................................................................... 29 

 

 
 

Tabela 6. Solubilidade Endomethasone N ........................................................................ 29 



 

 
 
 
 

RESUMO 
 
 

 
Na presente pesquisa, procurou-se avaliar as propriedades físico-químicas, tempo de 
endurecimento e solubilidade, dos cimentos obturadores endodônticos Endomethasone N 
e Sealer 26, segundo a Especificação n° 57 da ANSI/ADA. Ambas as amostras dos testes 
foram levadas a estufa em temperatura constante de 37°C e umidade relativa de 95%. Para 
o teste de endurecimento foram confeccionados 5 moldes de aço inoxidável, tais moldes 
foram colocados em uma lâmina de vidro e levados a estufa. Colocou-se verticalmente uma 
agulha tipo Gilmore sobre a superficie horizontal do material. Os moldes foram levados à 
estufa após cada mensuração da agulha. O intervalo de tempo, decorrido  do início da 
mistura até que as marcas da agulha na superficie dos cimentos deixassem de ser visíveis, 
foi considerado como o tempo de endurecimento de cada cimento testado. No teste de 
solubilidade, moldes de teflon foram preenchidos com cimento obturador e colocado um fio 
preto no interior do material, em seguida, pressionou-se o material entre as lâminas de 
vidro. O conjunto foi levado a uma estufa. Decorrido 3 vezes o tempo de endurecimento do 
cimento, as amostras foram removidas dos moldes e pesadas em balança de precisão. 
Cada amostra ficou suspensa em um recipiente de plástico com água destilada. As 
amostras ficaram na estufa por 7 dias, após isso, removeu-se o excesso da água destilada 
com papel absorvente e foram colocadas em um desumidificador e depois as amostras 
foram novamente pesadas. Os cimentos Endomethasone N e Sealer 26 apresentaram 
diferenças tanto em tempo de endurecimento quanto em solubilidade, com uma ampla faixa 
de variação entre si. 

 
Palavras-chave: Propriedades físico-químicas, Cimentos obturadores endodônticos, Tempo 
de endurecimento, Solubilidade. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abstract 
 
In present research, the aim was to evaluate the physicochemical properties, hardening time 
and solubility of Endomethasone N and Sealer 26 endodontic sealers according to the 
ANSI/ADA Specification number 57. Both tests were taken to a laboratory stove at a constant 
temperature of 37°C and 95% relative humidity. For the hardening test, 5 stainless steel 
molds were made, which were placed on a microscope slide and taken to the stove. A 
Gilmore needle was placed vertically on a horizontal surface of the material. The molds were 
carried to  the  stove after  each  measurement  of  the  needle.  The  interval  time,  from 
the beginning of the mixing until the needle marks on the surface of the cements were no 
longer visible, was considered as the hardening time of each sealer tested. In the solubility 
test, the teflon molds were filled with sealer shutter and placed a black wire inside the 
material, then pressed the material between the glass slides. The set was taken to a stove. 
After 3 times the hardening time of the sealer, the samples were removed from the mold and 
weighed on a precision scale. Each sample was suspended in a plastic container with 
distilled water. The samples remained in the stove for 7 days, thereafter, the excess distilled 
water was removed with absorbent paper in a dehumidifier and then the samples were 
weighed again. The Endomethasone N and Sealer 26 showed differences in both hardening 
time and solubility, with a wide range of variation between them. 

 
Key words:  Physicochemical properties, Root Canal Sealers, Hardening time, Solubility. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

O sucesso do tratamento endodôntico depende do completo debridamento do 

sistema de canais radiculares, da eliminação dos organismos patogênicos e da completa 

obturação do canal. É indispensável a utilização de cimentos endodônticos para selar o 

espaço entre a parede dentinária e a interface do material obturador. Os cimentos devem 

ocupar os túbulos dentinários, unir as fases orgânica e inorgânica da dentina, destruir ou 

neutralizar microrganismos incluindo seus subprodutos e induzir a neoformação cementária 

(FIDEL et al., 2008). 

Para alcançar esses objetivos, além das técnicas de obturação, os materiais 

obturadores têm um papel de extrema importância. Dessa forma, na escolha de cimentos 

e pastas, deve-se sempre levar em consideração as propriedades físicas, químicas e 

biológicas dos materiais (VALERA et al., 2000). 

Dentre tais propriedades, destacam-se:  selamento hermético, biocompatibilidade, 

atividade antimicrobiana, estabilidade dimensional, ser insolúvel ao meio oral e aos fluidos 

teciduais, apresentar escoamento adequado e baixa viscosidade preenchendo 

irregularidades e espaços entre os cones de guta-percha e as paredes dentinárias, 

facilidade de manipulação e inserção no canal, radiopacidade, não alterar a cor da coroa 

dental, adequado tempo de trabalho, adaptação e adesividade às paredes do canal 

radicular, ser reabsorvido no periápice quando extravasado, estimular ou permitir a 

deposição de tecido de reparação e facilidade de remoção quando necessário (VALENTIM 

et al., 2016). 

Reiss-Araújo (2002) enfatizou que uma ampla diversidade de cimentos obturadores 

do canal radicular é atualmente utilizada e inclui cimentos à base de hidróxido de cálcio e 

de óxido de zinco e eugenol. No primeiro, tem-se, como exemplo, o Sealer 26, no segundo, 

destaca-se o Endomethasone N. E para obtermos uma análise mais detalhada, escolheu- 
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se comparar duas propriedades físico-químicas, solubilidade e tempo de endurecimento, 

de ambos os cimentos mencionados acima. 

A endodontia, apresenta-se bem fundamentada tecnicamente e biologicamente, 

contudo ainda existem áreas que oferecem possibilidades de estudo com um novo ponto 

de vista, tais como as propriedades físico-químicas dos cimentos endodônticos, Sealer 26 

e do cimento Endomethasone N. Dentre tais propriedades, a solubilidade e o tempo de 

endurecimento. Também encontramos na literatura trabalhos que procuraram discutir 

melhor os cimentos de obturação sob a ótica da engenharia e ciência dos materiais que 

descrevem os aspectos de composição e estrutura (incluindo defeitos) dos materiais. 

Entretanto, não se obteve um detalhamento da comparação da caracterização física e 

química em relação a tais cimentos. 

Portanto, em nosso estudo optamos pelo uso da metodologia in vitro de 

caracterização química e física, buscando um detalhamento de um grupo de cimentos 

endodônticos previamente escolhidos com a finalidade de verificar as vantagens e 

desvantagens, desses, no tratamento endodôntico. 
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2.  OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 
 

Comparar as propriedades físico-químicas dos cimentos obturadores endodônticos 

Endomethasone N, a base oxido de zinco e eugenol, o cimento Sealer 26 a base de 

hidróxido de cálcio e resina epóxica. 

2.2 Objetivos Específicos 
 

Avaliar e comparar a propriedade de tempo de endurecimento entre os cimentos 

endodônticos Endomethasone N e Sealer 26. 

Avaliar e comparar a propriedade de solubilidade entre os cimentos endodônticos 
 
Endomethasone N e Sealer 26. 

 
Avaliar e comparar as propriedades analisadas dos cimentos Sealer 26 e 

Endomethasone N em relação a especificação no. 57 ANSI/ADA. 
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3.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Ao analisar a literatura correspondente à Odontologia em geral e à Endodontia em 

particular, observa-se a perseverante busca de um material obturador dos canais 

radiculares com a finalidade de se chegar a um material ideal. Com esse fim, diversas 

pesquisas foram realizadas ao longo dos anos, cujo intuito era testar os materiais já em uso, 

ou então sugerir novos agentes obturadores inéditos até o momento. Isso fez com que 

surgissem uma infinidade de cimentos obturadores, cujo propósito era o salientado: obturar 

hermeticamente os canais radiculares (SILVA et al., 1997). 

Sendo assim, para alcançar uma obturação de qualidade, é necessário o emprego 

de material sólido (guta percha) associado a material plástico (cimento endodôntico), sendo 

este último responsável por promover o selamento do sistema de canais radiculares, 

evitando-se assim a microinfiltração (GROSSMAN, 1958). O adequado selamento permite 

ainda o aprisionamento de microrganismos remanescentes e também o preenchimento de 

áreas inacessíveis ao preparo dos canais radiculares (ØRSTAVIK, 2005). 

Grossman (1982), listou 11 recomendações e características que um cimento 

endodôntico deve possuir para ser considerado ideal: 1. Ser pegajoso quando misturado 

para se obter uma boa união entre as paredes do canal após a presa; 2. Promover o 

selamento hermético; 3. Ser radiopaco, de modo a ser observado radiograficamente; 4. As 

partículas do pó devem ser muito finas, de modo a conseguir uma fácil mistura com o 

líquido; 5. Não sofrer contração pós-presa; 6. Não promover alteração na cor do dente; 7. 

Ser bacteriostático ou pelo menos inibir o crescimento bacteriano; 8. Tomar presa 

lentamente; 9. Ser insolúvel nos fluidos teciduais; 10. Ser bem tolerado pelos tecidos 

perirradiculares; e, 11. Ser solúvel em solventes comuns, pois pode ser necessária a sua 

remoção do interior do canal radicular. 

Para facilitar a padronização dos trabalhos de seus membros e estabelecer os 

requisitos mínimos que um material obturador deve possuir, a American National Standard 
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Institute/American Dental Association (ANSI/ADA), (ANSI/ADA, 2000), por meio da 

Especificação n° 57, que apresenta como uma das principais normas de instituições 

internacionais utilizadas em estudos científicos sobre as propriedades físico-químicas dos 

materiais obturadores de canais radiculares (VERSIANI et al., 2006). 

Dessa forma, segundo Carvalho-Junior et al. (2003) vários vedantes endodônticos 

estão disponíveis. Eles são classificados em cinco grupos principais, de acordo com 

composição química: selantes de óxido de zinco e eugenol (OZE), selantes contendo 

hidróxido de cálcio, selantes à base de resina, selantes à base de ionômero de vidro e 

selantes à base de silicone. Apesar desta variedade de Seladores, segundo a American 

National Standards Institute / Associação Dental Americana-ANSI / ADA (2000), nenhum 

material atende a todos as propriedades físico químicas ideais para um cimento obturador 

(VERSIANI et al., 2006). 

Historicamente, os cimentos à base de óxido de zinco e eugenol são utilizados desde 

que a endodontia tornou-se uma ciência mais efetiva. Por apresentarem excelentes 

propriedades físicas e biológicas, ainda hoje, é o cimento mais utilizado na obturação do 

sistema de canais radiculares (ALONSO et al., 2005). Foram introduzidos na Endodontia 

em 1936, por Grossman para serem utilizados juntamente com os cones de guta-percha ou 

prata na obturação de canais radiculares (LEONARDO, 2008). De fato, o óxido de zinco e 

eugenol é o mais comum dos componentes dos materiais de preenchimento de canais, mas 

existem divergências quanto à biocompatibilidade do material quando os resultados de 

experiências em dentes e tecidos subcutâneos são comparados (PANZARINI, 2012). O 

eugenol que é libertado no espaço periapical é conhecido por ser citotóxico e é suspeito de 

ser alergênico. No entanto, dentro de certas concentrações o eugenol tem efeitos anti- 

inflamatórios e analgésicos (HASHIEH, 1999). 

Dentre os cimentos endodônticos a base de óxido de zinco e eugenol, encontra-se 

o Endomethasone (Septodont, Saint Maur des Fossés, France) que, na sua fórmula original, 
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liberou formaldeído depois de endurecido. Este componente foi apontado como um possível 

agente envolvido na citotoxicidade e irritação do tecidos periapicais. Sendo assim, a busca 

por materiais menos irritantes levou ao desenvolvimento de um novo produto isento de 

formaldeído na fórmula, o Endomethasone N (TRICHÊS et al., 2013). 

Fonseca et al. (2012) definiram propriedades físicas, químicas e biológicas do 

Endomethsone N, como sendo um cimento de obturação endodôntica com perfeita 

tolerância pelos tecidos, não reabsorvível e de fácil introdução nos canais. Sua 

radiopacidade prolongada permite a preservação do tratamento durante anos. Devido a sua 

ação anti-inflamatória e antisséptica previne dor pós-operatória e periodontites de origem 

medicamentosa. Em pequenos extravasamentos periapicais o organismo consegue 

reabsorvê-lo antes de sua presa final. 

Segundo o fabricante (em Anexo), o Endomethasone N possui a seguinte 

composição: pó: acetato de hidrocortisona, iodeto de timol, sulfato de bário, óxido de zinco 

e estearato de magnésio. Líquido: eugenol. Assim sendo, enquanto o acetato de 

hidrocortisona visa ação anti-inflamatória dos tecidos periapicais o eugenol tem como 

objetivo, além da ação anti-inflamatória, as ações analgésica e antibacteriana (MOURA, 

2013). O óxido de zinco é um componente valioso para este cimento, pois fornece às células 

teciduais uma citoproteção. 

O primeiro cimento à base de hidróxido de cálcio comercializado e introduzido no 

Brasil em 1984, foi o Sealapex, sendo um cimento do tipo pasta/pasta composto por 2 

bisnagas, uma contendo a base e a outra o catalisador, utilizadas em partes iguais, as quais 

devem ser manipuladas durante 1 ou 2 minutos, até que seja obtida uma mistura de cor 

homogênea (LEONARDO, 2008). 

Selantes que contêm hidróxido de cálcio foram idealizado com o objetivo de melhorar 

a propriedades biológicas e assegurar um bom sistema de canais radiculares (MARÍN- 

BAUZA et al., 2011). Dentre os cimentos a base de hidróxido de cálcio disponíveis no 
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mercado odontológico, encontra-se o Sealer 26, que segundo o fabricante (em Anexo), é 

um material obturador de canais radiculares à base de hidróxido de cálcio e óxido de bismuto 

aglutinado por resina epóxica, o que lhe garante excelente biocompatibilidade, estabilidade 

dimensional e facilidade de trabalho, além de um alto índice de radiopacidade. 

3.1 Solubilidade de cimentos endodônticos 
 

As propriedades físico-químicas devem, portanto, ser cuidadosamente avaliadas a 

fim de se garantir a seleção do material apropriado, levando-se em consideração as 

características clínicas de cada caso. Entre tais propriedades, está a solubilidade, que deve 

ser idealmente baixa, e, quando elevada, pode ser responsável por alterações estruturais 

que geram as condições necessárias para o desenvolvimento de infecções bacterianas 

(POGGIO et al., 2010). 

A solubilidade consiste na capacidade de uma substância em se dissolver em outra, 

expressa pela concentração da solução saturada da primeira na segunda. Na solubilidade, 

não existe partícula em suspensão, o solvente permanece límpido. Por outro lado, a 

desintegração é o ato ou efeito de desintegrar-se, separar-se de um todo, promovendo a 

liberação de partículas do corpo de prova que ficam em suspensão (SOUSA NETO et al., 

1999). 
 

A baixa solubilidade de um selante de canal radicular foi introduzida como um 

requisito na Norma Internacional 6876 (ISO, 2001). Para materiais de vedação do canal 

radicular. De acordo com esta norma e as especificações ANSI / ADA nº 57  e nº 30 

(ANSI/ADA,2000), a solubilidade de um selante não deve exceder 3% da massa após 

imersão em água durante 24 horas (ANSI/ADA, 2001). 

Poggio (2010) e colaboradores compararam a solubilidade de seis cimentos 

endodonticos, dois deles a base de oxido de zinco e eugenol ( Endomethasone C e 

Argoseal) , dois contendo hidróxido de cálcio (Bioseal Normal e Acroseal), e os dois últimos 

a base de resina (AH Plus e MM Seal). Os resultados dos testes revelaram não haver 
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diferença significativa nas porcentagens de solubilidade. Portanto, tais porcentagens de 

solubilidade desses materiais foram consideradas aceitáveis para as especificações ISO e 

ANSI / ADA, no entanto, obtiveram-se os melhores resultados para cimentos à base de 

resina epóxica (AH Plus e MM Seal). 

3.2 Tempo de endurecimento de cimentos endodônticos 
 

Existem cimentos endodônticos que possuem um tempo de endurecimento aceitável 

(tempo decorrido entre a mistura e o completo endurecimento) (SOARES, 2011). O tempo 

de presa dos cimentos à base de óxido de zinco varia muito de acordo com diferentes 

parâmetros: as condições ambientais (por exemplo, temperatura e umidade) e os 

componentes adicionais do cimento, como a resina, o tipo de óxido de zinco e o tamanho 

das partículas (CAMPS et al., 2004). 

Fidel (1993) estudou as propriedades físicas (escoamento, tempo de trabalho, tempo 

de presa, espessura da película, estabilidade dimensional, solubilidade e desintegração, 

radiopacidade, adesividade e pH) de alguns cimentos contendo hidróxido de cálcio em suas 

fórmulas, Sealer 26, CRCS, Sealapex, Apexit e um cimento experimental. À exceção dos 

testes de pH e adesividade, os demais foram realizados de acordo com a Especificação de 

número 57 da ADA. Os resultados mostraram que o Sealapex e o Sealer 

26 apresentaram tempo de presa longo (45 horas e 34 minutos para o primeiro e 41 horas 

e 22 minutos para o segundo). 

Dessa forma, para Allan, Walton , Schaffer (2001) e Grossman(1976) um cimento 

que endurece no interior do canal radicular em poucos minutos pode ser um ponto 

desfavorável para o operador que necessitar de ajustes na obturação. Por outro lado, um 

cimento que endurece muito lentamente pode irritar os tecidos periapicais, por causa do 

excesso de eugenol, que resulta em uma quelação incompleta ou pode servir de causa da 

contração do cimento. 
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4.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
 
 

Os testes realizados no presente estudo seguiram a especificação número 57 da 

American National Standard Institute/ American Dental Association (ANSI/ADA, 2000) para 

cimentos endodônticos com adaptação baseada nos relatos de Carvalho-Júnior et al. (2007) 

nos testes de endurecimento e solubilidade. 

Para realização deste estudo foram utilizados os cimentos endodônticos 

Endomethasone N (Septodont, Saint Maur des Fossés, France) a base de óxido de zinco e 

eugenol e Sealer 26 ( Dentsply-Maillefer, Bailagues, Suiça) a base de hidróxido de cálcio e 

resina epóxica. 

Foram analisados dois grupos experimentais: Grupo I: Endomethasone N, (Figura 1) 

Grupo II: Sealer 26 (Figura 2). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Cimento endodôntico Endomethasone 
N. Fonte: www.dentalsorria.com.br. 

. 

http://www.dentalsorria.com.br/
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  Figura 2. Cimento endodôntico Sealer  26.  Fonte: 
   www.ebay.com 

 
 
 

A manipulação dos cimentos testados foram realizadas da seguinte forma: no grupo 
 
I, o cimento Endomethasone N , que se apresenta em forma de pó e seu líquido é o eugenol 

 
, foi manipulado segundo as orientações do fabricante: Preparou-se a mistura da pasta, 

incorporando progressivamente o pó ao líquido (eugenol) à razão de 2 colheres de pó para 

3 a 6 gotas de líquido (Figura 3). No Grupo II, o Sealer 26 o fabricante recomendou-se a 

proporção média de 2 a 3 partes de pó para 1 parte de resina por volume (Figura 4). Até a 

obtenção de uma pasta com a consistência requerida para ambos os cimentos (figura 5) e 

(figura 6). 

http://www.ebay.com/
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. 

Figura 3. Proporção pó/líquido 
Endomethasone N. 

 

 

 
 

Figura 4. Proporção pó/liquido Sealer. 
 
 

 
 

Figura 5. Pasta do cimento Sealer 26 
com a consistência requerida. 
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Figura 6. Pasta do cimento 
Endomethasone N com a consistência 
requerida. 

 

 
 

4.1 Tempo de endurecimento 
 

Para esse teste, foram confeccionados 5 moldes de aço inoxidável, com diâmetro 

interno de 10 mm e espessura de 2mm. Os moldes foram fixados a uma lâmina de vidro de 

25 mm de largura e 75 mm de comprimento com cera utilidade. 
 

O conjunto formado pela lâmina de vidro e molde de aço inoxidável preenchido com 

os cimentos foi levado a estufa e mantido a temperatura constante de 37 ± 2 graus e 95 ± 

2% de umidade relativa. 
 

Decorridos 150 ± 10 s do início da mistura colocou-se verticalmente uma agulha tipo 

Gilmore de 100 g e ponta ativa de 2,0 mm de diâmetro sobre a superfície horizontal do 

material (figura 7). A colocação da agulha de Gilmore sobre o material foi repetida, em 

intervalos de 60 s, até que ela não provocasse mais marcas no cimento que estava sendo 

testado. Os moldes foram levados à estufa após cada mensuração da agulha. 
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O intervalo de tempo, decorrido do início da mistura até que as marcas da agulha na 

superfície dos cimentos deixassem de ser visíveis, foi considerado como o tempo de 

endurecimento de cada cimento testado. 

O tempo de endurecimento de cada cimento foi determinado calculando-se média 

aritmética de 5 repetições. 

 

Figura 7. Agulha de Gilmore sobre a superfície horizontal do material. 
 
 

4.2 Solubilidade 
 

Foram necessários 10 moldes de cilíndricos de teflon com 1,5 mm de espessura 

por 7,75 mm de diâmetro interno. O molde foi preenchido com cimento obturador e colocado 

um fio preto no interior do material (Figura 8). Pressionou-se o material manualmente entre 

duas placas de vidro e papel celofane (Figura 9). O conjunto foi levado a uma câmara a 37°C 

e umidade de 95%. Decorrido três vezes o tempo de endurecimento 
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do cimento, as amostras foram removidas do molde e pesadas em pares balança de 

precisão (Figura 10). Cada amostra ficou suspensa no interior de um recipiente de plástico 

contendo 7,5 mL de água destilada e deionizada, não permitindo que tocasse nas paredes 

(Figura 11). As amostras ficaram na estufa por uma semana (7 dias). Após isso elas foram 

removidas e lavadas com água destilada, removeu-se o excesso com papel absorvente e 

foram colocadas em um desumidificador por 7 dias (figura 12), e depois as amostras foram 

novamente pesadas. 
 
 
 
 

 

Figura 8. O molde preenchido com cimento 
obturador e colocado um fio preto no interior do 
material. 

 

 

Figura 9. Material pressionado manualmente  

entre duas lâminas de vidro e papel celofane. 



25  
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 10. Amostras pesadas na balança de 
precisão. 

 

 
 
 

 

Figura 11. Amostra suspensa no interior de um 
recipiente de plástico contendo 7,5 mL de 
água destilada e deionizada, não permitindo 
que tocasse nas paredes. 
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    Figura 12. Amostras no desumidificador. 
 

 

Após a obtenção dos dados em ambos os testes, estes foram submetidos a análise 

estatística pelo softwares SPSS v. 21 Statistcs ao nível de significância de 95 % de 

confiança. 



27  

 
Endomethasone N Sealer 26 

 
5. RESULTADOS 

 

5.1 Tempo de endurecimento 
 

Os valores de tempo de endurecimento dos cimentos estudados fornecidos pelo 

fabricante encontram-se na Tabela 1, enquanto os valores originais obtidos na avaliação do 

tempo de endurecimento estão evidenciados na Tabela 2, bem como os valores médios 

e os desvios padrão da amostragem. 
 
 

Tabela 1. Valores de tempo de endurecimento dos cimentos 
estudados fornecidos pelo fabricante. 

 

12 horas (720min) 12 horas (720 min) 

 
Tabela 2. Valores originais, média e desvio-padrão do tempo de endurecimento 
(min). 

 
 Endomethasone N Sealer 26 

370 1365 

 

371 
 

1366 

 

372 
 

1366 

 

372 
 

1366 

 

372 
 

1366 

X±DP 371,4 ±0,90 1365,8 ±0,45 

 

 
Foi realizado teste de normalidade Shapiro-Wilk para verificação do padrão de 

distribuição amostral. Tal teste evidenciou um padrão de distribuição normal, o qual 

sugere o emprego de um teste paramétrico. O teste paramétrico empregado foi o teste 

ANOVA, que evidenciou diferença significativa entre os grupos. O grupo Sealer26 (cimento 

à base de hidróxido de cálcio e resina epóxi) e apresentou maiores valores de tempo de 

endurecimento quando comparado com o grupo Endomethasone N (cimento à de óxido 

de zinco e eugenol) que apresentou valores menores. 
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5.2 Teste de Solubilidade 

 
Os dados originais, médias e desvios padrões da solubilidade estão descritos na 

Tabela 3. Os valores obtidos correspondem aos resultados da perda de massa (Mi - Mf) de 

cada amostra, expressos em porcentagem. 

Tabela 3. Valores originais, médias e desvios padrão da solubilidade, em %, de cada 
cimento.   

 

Sealer 26 Endomethasone N 

 

-2,1933 
 

0,3996 

 

-0,7543 
 

0,3836 

 

-6,5163 
 

0,2926 

 

-2,0794 
 

1,0143 

 

-1,7024 
 

0,7786 

 

-2,6491 ± 2,2346 
 

0,5737 ± 0,3089 

 
 
 

A Tabela 4 mostra os valores médios e a variação percentual da massa de cada 

material após o teste de solubilidade. 

 

Tabela 4. Variação da massa (g) após teste de solubilidade dos diferentes cimentos. 
 
 

Massa 

Inicial 
Massa Final

 
Perda de 

Massa 
Solubilidade 

(%) 

 

 

Sealer 26 0,4116 0,4224 -0,0108 -2,6491 
 
 
 

Endomethasone N 0,3785 0,3763 0,0022 0,5737 
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Tabela 5. Solubilidade Sealer 26. 
 

 
 

 

Mi 

 

 

Mf 

 

 

Mi - Mf 

 

 

M(%) 

 
Amostra 1 

 
0,4149 

 
0,4240 

 
-0,0091 

 
-2,1933 

 

Amostra 2 
 

0,4110 
 

0,4141 
 

-0,0031 
 

-0,7543 

 

Amostra 3 
 

0,3990 
 

0,4250 
 

-0,0260 
 

-6,5163 

 

Amostra 4 
 

0,4280 
 

0,4369 
 

-0,0089 
 

-2,0794 

 

Amostra 5 
 

0,4053 
 

0,4122 
 

-0,0069 
 

-1,7024 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 6. Solubilidade Endomethasone N 
 

  
 

Mi 

 
 

Mf 

 
 

Mi - Mf 

 
 

M(%) 

 

Amostra 1 

 

0,3754 

 

0,3739 

 

0,0015 

 

0,3996 

 
Amostra 2 

 
0,391 

 
0,3895 

 
0,0015 

 
0,3836 

 
Amostra 3 

 
0,376 

 
0,3749 

 
0,0011 

 
0,2926 

 
Amostra 4 

 
 0, 3648 

 
0,3611 

 
0,0037 

 
1,0143 

 
Amostra 5 

 
0,3853 

 
0,3823 

 
0,0030 

 
0,7786 

 

 
Após o emprego do teste de normalidade Shapiro-Wilk para verificação do padrão de 

distribuição amostral, evidenciou-se que as amostras não seguiram um padrão de 

distribuição normal, conduzindo ao emprego de um teste não paramétrico. O teste 

empregado foi U Mann-Whitney, que evidenciou haver diferença significativa (p<0,05) entre 

os grupos pesquisados (Tabela 5). 

O grupo do cimento Endomethasone N apresentou menores médias quando 

comparado ao grupo do Sealer 26. No entanto, a Especificação n° 57 da ANSI/ADA 

estabelece que um cimento endodôntico não deve perder mais de 3% de massa quando a 
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sua solubilidade é  testada. Dessa forma, ambos os cimentos testados se mostraram dentro 

dos padrões exigidos pela especificação, sendo que o Sealer 26 ganhou massa. 



31  

 
5.  DISCUSSÃO 

 
Os cimentos endodônticos são utilizados na obturação com o intuito de preencher 

as irregularidades na interface existente entre o material sólido de preenchimento e as 

paredes do sistema de canais radiculares, buscando selamento hermético (GLUSKIN, 

2005). Para isso, a utilização de cimentos endodônticos com propriedades físico-químicas 

adequadas quanto ao tempo de presa, à alteração dimensional e à solubilidade podem ter 

papel fundamental na busca por esse selamento (BERGENHOLTZ, 2009). 

Para este trabalho foi escolhido avaliar as propriedades físico químicas não somente 

do cimento endodôntico à base de óxido de zinco e eugenol (Endomethasone N) como 

também do cimento à base de hidróxido de cálcio (Sealer 26), pois segundo os autores 

Alonso et al. (2005) e Marín-Bauza (2011), além de serem cimentos utilizados com 

frequência na endodontia, apresentam, também, propriedades físico químicas satisfatórias. 

No presente estudo, foram avaliados o tempo de endurecimento e solubilidade dos 

cimentos endodônticos Sealer 26 e Endomethasone N. Nas análises das propriedades físico 

químicas, a verificação do tempo de endurecimento foi o primeiro teste a ser realizado, pois 

o teste de solubilidade dependia desse resultado. 

 
De acordo com a ANSI/ADA, o tempo de endurecimento de cada cimento pode variar 

em ± 10% do tempo estipulado pelo fabricante. Neste estudo o tempo de endurecimento 

variou de 371,6 minutos para o Endomethasone N e 1365,8 minutos para o Sealer 26. A 

análise das médias indicou a existência de diferença significante entre os tempos de 

endurecimento dos cimentos, tanto entre si quanto em relação ao informado pelos seus 

fabricantes. Tal fato pode ser confirmado nos estudos de Fidel (2007) e Marín-Bauza(2011), 

pois ambos os autores garantem a influência da temperatura e umidade relativa do ar, haja 

vista que o aumento das mesmas diminui o tempo de endurecimento. 

Concomitante a isso Fonseca (2012) afirma que o tempo de endurecimento do 
 
Edomethasone N é de aproximadamente 12 horas (720 minutos), contudo, no presente 
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estudo, o tempo de endurecimento apresentou-se menor (371,6 minutos). Dessa forma, 

Fidel (2007) ratifica que a reação de polimerização, a qual ocorre nos cimentos a base de 

oxido de zinco e eugenol, influência diretamente no endurecimento do mesmo. Lopes (2013) 

elucida a reação de presa do cimento como sendo uma reação ácido-base, na qual o óxido 

de zinco age como uma base e o eugenol como um ácido, formando um sal quelato de 

eugenolato de zinco e água. A água é essencial e funciona como um acelerador da reação 

de presa. Mas também é produzida como um subproduto dessa mesma reação. Ou seja, 

todo o processo é autocatalítico (BODANEZI, 2008). Logo, Zhou et al. (2013) relataram que 

o tempo de presa foi provavelmente influenciado pela umidade. 

Lopes (2015) ao analisar a reação de endurecimento do Sealer 26 descreve que a 

mesma ocorre entre a resina e a hexametilenotetramina, o agente ativador. Um fato 

interessante em seu estudo foi notar que o hidróxido de cálcio não participa da reação. 

Outro aspecto observado anteriormente no estudo de Vale (2014) e confirmado neste, 

durante a avaliação do tempo de endurecimento, foi a detecção de uma fina película de 

cimento tomando presa, formada na superfície da amostra, que se rompia com peso da 

agulha tipo-Gillmore, evidenciando a presença de cimento ainda fluido imediatamente 

abaixo dessa camada. Esse fato deve-se ao contato da camada superficial da amostra de 

cimento com a umidade. A contínua e programada utilização da agulha tipo-Gillmore 

promovia uma pequena exposição da parte fluida do cimento à umidade, o que fez com que 

pequenas porções do cimento fossem tomando presa à medida que fossem entrando em 

contato com a umidade. Consequentemente, a completa presa da amostra só foi concluída 

após a exposição da massa do cimento à umidade. 

Em relação ao teste de solubilidade, a mesma pode ser mensurada pela perda de 

massa durante um período de imersão em água (7 dias), não devendo ser superior a 3%, 

de acordo com as normas ANSI/ADA, especificação n° 57. Sendo assim, o resultado do 

teste para ambos os cimentos estão de acordo com as especificações da ANSI/ADA. 
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O cimento endodôntico Endomethasone N, sofreu perda de massa de até 0,5737% 

após imersão em água durante 7 dias. Tal fato foi confirmado por POGGIO (2010), o qual 

descreve que os cimentos a base de oxido de zinco e eugenol são associados a um certo 

grau de perda de peso após armazenamento em água, tal perda pode variar de 

aproximadamente 7% a menos de 1%. 

Em contrapartida o cimento endodôntico Sealer 26 incorporou água em até -2,6491 
 
%. Sabe-se que a proporção pó/liquido pode ter influenciado no resultado desse teste de 

solubilidade. Fridland, Rosado (2003) afirmaram que a adição de maiores proporções de 

durante a manipulação resulta em um aumento da solubilidade, enquanto o aumento na 

quantidade de pó adicionado reduz a solubilidade do cimento. 

Percebe-se, portanto, que mesmo com alterações significativas nos testes de 

endurecimento e solubilidade dos cimentos endodônticos estudados, deverão ser realizadas 

novas pesquisas na busca de um cimento endodôntico mais próximo do ideal, tanto no que 

concerne às outras propriedades físico-químicas, quanto às propriedades biológicas e 

microbianas, para que possa promover o êxito na terapia endodôntica. 
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7.  CONCLUSÃO 

 

 
 

• Os cimentos endodônticos Endomethasone N e Sealer 26 apresentaram diferenças 

significativas tanto em tempo de endurecimento quanto a solubilidade, com uma 

ampla faixa de variação entre si. 

• Para  o  teste  de tempo  de  endurecimento,  ambos  os  cimentos  estudados  não 

preencheram os requisitos da norma utilizada, sendo este, possivelmente, 

influenciado pela temperatura e umidade relativa do ar. 

• Para o teste de solubilidade, o cimento Endomethasone N apresentou menores 

médias quando comparado com Sealer 26, no entanto, ambos os cimentos 

analisados estão de acordo com a norma estabelecida. 
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